
Pedra De Construção Espiritual nº 205 

Qualquer Promessa de Deus está sujeita a 
Condições 

“Pois todas as promessas de Deus são n’Ele sim, e n’Ele o amém, para a glória de Deus por 
nosso intermédio.” (2 Coríntios 1:20). 

Em Apocalipse 10, é-nos dito que haverá um mensageiro no último dia, que reunirá estas 
pequenas partes e as convergirá. E então o mistério de Deus completar-se-á, ao soar da voz 
deste anjo, que era um mensageiro da Terra. Então, alguém desceu do Céu, com as mãos 
erguidas, um arco-íris sobre a cabeça, e jurou que não haveria mais tempo; um Anjo a fazer 
um juramento. E quando vemos isso a materializar-se, oh, quão sinceros devemos ser. 

Todas as promessas de Deus são verdadeiras, mas estão condicionadas. Não importa quão 
fundamentalmente corretos estejamos, precisamos de as abordar da forma correta. Agora, 
os homens podem ter fundamentalmente razão e, ainda assim, não receber as bênçãos de 
Deus porque a abordagem é feita de forma errada. Depende das condições.  

Por exemplo, quando Acab e Josafá estavam juntos. E Ramote-Gileade pertencia realmente a 
Israel, fundamentalmente, porque a terra dividida através de Josué, por Deus, tinha sido 
dada a Israel. E os sírios estavam tomando a terra e enchendo os estômagos do inimigo com 
o alimento que deveria ter sido dada a Israel. Fundamentalmente, acabe tinha razão. E essa é 
a razão pela qual quatrocentos profetas hebreus, em uníssonokkkkkkkk, profetizavam: 
"Subam a Ramote-Gileade". Fundamentalmente, eles tinham razão. Mas. Acabe não 
estava certo (1 Reis 16:29-33). 

E quando se levantou um homenzinho, chamado Micaías, filho de Imlá, e teve uma visão. 
Agora, a visão de um homem, contra quatrocentos profetas treinados, mas a visão do 
homem comparada com a Palavra. Essa é a razão pela qual ele sabia que estava certo. E, 
veja, está em condições. Devemos ter a certeza. [1] 

Acabe disse (II Crónicas 18): "Certamente, devia ter pensado nisso. Tenho aqui no seminário 
quatrocentos, profetas hebreus, os melhores que existem no país. Não há melhores em lado 
nenhum. Vamos buscá-los." 

E vieram os profetas, e todos profetizaram. Claro, estavam exatamente com a ideia certa, 
pensaram. Disseram: "Certamente, isto pertence a Israel. Se Deus deu isto a Israel, pertence a 
Israel". 

Mas Deus só lhe dá estas coisas sob condições. É isto que penso sobre os dons do Espírito, 
na Igreja, hoje (I Coríntios 12:4-11). Muitos dizem que precisa de estar lá. Mas isso só 
acontecerá em determinadas condições. 

E aquela terra pertencia a Israel, sob a condição de que se mantivesse fiel à Deus. Mas 
vejam que pastor renegado tinham lá, deixando a idolatria e tudo o mais se infiltrar. Mas os 
profetas, pensando que Qualquer Promessa de Deus Está Condicionada pertencia a Deus, 



pertencia a Israel, era uma dádiva para Israel, deviam possuí-la. É a mesma coisa que está a 
acontecer hoje. [2] 

Pode ter fundamentalmente razão, mas as promessas de Deus são baseadas numa 
condição. 
Mantinham os seus sacrifícios com a maior reverência possível, fazendo que o Senhor lhes 
tinha dito, mas sem sinceridade por detrás disso. As ofertas tornaram-se uma tradição 
familiar. 
É por aí que estamos a levar o Pentecostes: uma tradição familiar. Precisamos de ser mais 
sinceros do que isso. Se espera que Deus responda a estas bênçãos e promessas, volta-se à 
sinceridade da Palavra. O que a Palavra diz, permaneça com ela. 
Ora, este profeta tinha fundamentalmente razão. Quando Deus dividiu a terra, Josué 
deu-a a Israel.  
Para este homem de Deus, Josafá, parecia haver algo um pouco contrário. Ele disse: "Não há 
mais um?" Mais um, depois de ter quatrocentos? Ora, parecia ridículo. Mas, ainda assim, 
bem no fundo do coração daquele homem, sabia que havia algo de errado. Qualquer 
homem de Deus consegue ver que há algo de errado. As nossas bênçãos são boas, mas não 
estão à altura do esperado. [3] 
 
Agora repare como, fundamentalmente, as pessoas podem ter razão e, ainda assim, errar. 
Aquilo pertencia realmente a Israel. Mas todas as promessas de Deus, irmão, estão sob 
condições: "Se andarem diante do Senhor". [4] 

Micaías sabia que esta era a Palavra do Senhor, porque era exatamente aquilo que a Bíblia, o 
verdadeiro Profeta, disse. Deus tinha amaldiçoado aquele homem e amaldiçoado sua 
mulher, por causa da sua maldade. E se Ele a tinha amaldiçoado, como poderiam estes 
homens vir abençoá-la? 

Foi daí que surgiu a ideia deles. A terra pertencia-lhes. Na verdade, lhes foi dada. Mas os 
seus pecados tinham-nos afastado dela. Então eles pensaram, porque a terra lhes pertencia, 
que era só isso que precisavam de ter. 

Não, senhor. Está sob condições. Absolutamente. Pode ter cura divina, você pode ter 
salvação, pode ter o baptismo do Espírito Santo, mas isso está sujeito a condições, que 
cumpra as condições de Deus. Fora isso, não é para mais ninguém além dos crentes. 

Um homem disse-me, há pouco tempo, um pastor: "Não me interessa se tem declarações de 
médicos sobre ressuscitar mortos e tudo mais", disse: "Eu não acredito nisso." 

Eu disse: "Certamente que não, não é para descrentes." É só para os crentes. Não foi dado 
aos descrentes. É enviado apenas aos crentes. É só para isso, para os crentes, não para os 
descrentes. Certamente, eles admitem lá o que está mal. [5] 

A Sua Palavra é sempre o que Ele quer ver vindicado. Ela só será vindicada sob 
determinadas condições, ou seja, quando cumpre essas condições. Já viu pessoas que 
conseguem pegar na Palavra de Deus e simplesmente fazê-la viver nas suas vidas. E outras 



vêm logo a seguir com a mesma Palavra e não conseguem fazer nada com ela. É tudo 
condicionado. Isso mesmo. 

Veja aqui. Vou mostrar-lhe um exemplo disso na Bíblia. Israel estava a caminho da terra 
prometida. Eis que surge Moab, que tinha a mesma religião, exactamente. Era o filho da filha 
de Lot. E reparem quando Balaão desceu, Deus estava a falar com ele. Colocou sete altares, 
assim como Israel tinha sete altares (Números 23:29-30; 22:4-6). Colocou sete sacrifícios 
puros, novilhos no altar. Era exactamente o que Israel tinha. E outra coisa, ele colocou sete 
carneiros, falando de um Messias que havia de vir. Era exactamente o que Israel tinha. 
Fundamentalmente, ambos tinham razão, fundamentalmente. Mas era condicionado. 
Amém. Não conseguiu ver a verdadeira promessa de Deus. 

É a mesma coisa que aconteceu na vinda de Cristo. É a mesma coisa que voltou a 
acontecer hoje. Está sob condição. Certo. [6] 

Agora descobrimos que Deus prometeu suprir todas as nossas necessidades que tínhamos 
nesta jornada (Filipenses 4:19). Isto está certo? Mas lembre-se, Ele só superar sob 
condições (Mateus 6:25-34). Temos de cumprir a Sua condição, primeiro. Se não 
cumprirmos a Sua condição, Ele não cumprirá a nossa. 

Temos de fazer o que está certo primeiro, temos de descer até ao fundo e construir (2 Pedro 
1:3-11). Não podemos começar no topo e descer. Temos que ir até ao fundo e construir. 
Voltar ao fundo. Agora, Ele cumprirá a nossa condição. Todas as Suas promessas são 
condicionais. 

Queremos que os nossos desejos sejam atendidos, mas Ele supre as nossas necessidades. Essa 
é a diferença. Queremos os nossos desejos e Ele dá-nos as nossas necessidades. Pois Ele sabe 
do que necessitamos. [7] 

As promessas de Deus são sempre condicionais. Deve, absolutamente. Por mais 
fundamental que seja com a promessa, ela está sujeita a condições, sempre. Como 
poderíamos parar aqui e analisar esta passagem das Escrituras, para a frente e para trás, 
durante horas, vejam, a condição é o que importa. Você pode ser tão fundamental quanto 
quiser, mas está sujeito a condições por promessa, predestinação e assim por diante. 

Ora, Abraão creu em Deus, e isso foi-lhe imputado como justiça (Romanos 4:3, 13-22). Ora, 
que coisa horrível seria encontrar um homem de setenta e cinco anos, com uma mulher de 
sessenta e cinco, que viviam juntos desde jovens, porque ela era sua meia-irmã, e agora ia ter 
um filho com ela. Mas tinha uma certeza absoluta. Nada o faria mudar de ideias. 

E quando, no primeiro mês, tal não aconteceu, a sua certeza absoluta manteve-se, porque ele 
sabia que tinha falado com Deus. No segundo mês, no segundo ano, no décimo ano, e vinte 
e cinco anos depois, quando ele tinha cem anos e Sara noventa, a sua firmeza absoluta 
ainda se mantinha. 

E a Bíblia disse, quando o seu obituário foi escrito: "Abraão não vacilou perante a promessa 
de Deus, por incredulidade, mas foi forte, dando louvado seja Deus" (Romanos 4:20). [8] 



Ora, quando Jesus disse: "Se pedirdes ao Pai alguma coisa em meu nome, Eu o farei" 
(João 16:23-24), isto é directo e sem rodeios. 

"Eu fá-lo-ei." Agora, está condicionado a: "Se crerdes quando pedirdes." Ora, em Marcos 
11:22-26, verificamos que Jesus disse: "Se disserem a este monte: 'Arranque-se e atire-se ao 
mar', e não duvidarem, mas crerem que se fará o que disseram, assim vos será feito." 

A questão é que não pode simplesmente chegar aqui e dizer: "Monte, desça." É preciso ter 
um motivo e um objetivo para isso, percebe? 

E isso significa que precisa de descobrir, primeiro, se é a vontade de Deus, e depois definir o 
seu motivo e objectivo em relação à vontade de Deus. E depois falar com ele e manter-se 
firme. Ele descerá, sim, compreende, se criar as condições certas. Mas precisa de criar as 
condições certas. 

Agora, também deve lembrar-se de que, quando Deus responde, por vezes é de uma forma 
inesperada. Ele é imutável, mas Ele faz as coisas de formas inesperadas. [9]  

Sabe, na fila de oração, muitas vezes, passando por ela, e talvez oferecendo uma oração. E, 
por vezes, o caso é mais profundo do que isso. Veja, Deus cura sob condição, e pode haver 
algo na vida dessa pessoa. E por mais medicamentos que o médico lhe dê, ela nunca ficará 
bem até que este problema seja resolvido. 

Se fosse ao consultório de um médico e lhe dissesse que estava doente, e lhe contasse os seus 
sintomas, e estivesse com pressa, provavelmente dar-lhe-ia uma pequena receita com algum 
anestésico, algum tipo de aspirina. O médico está apenas a tentar livrar-se de si, naquele 
momento, porque não tem tempo. Um médico realmente ora, antes de lhe dar o medicamento, 
diagnosticaria o caso, completamente, até descobrir o que estava mal, e depois dar-lhe-ia o 
medicamento. 

E, por vezes, encontramos pessoas a passar por essas filas de oração, em todos os países, e 
elas simplesmente chegam e pensam que o Senhor as deve curar naquele instante. Mas talvez 
haja algo lá no fundo, e nós colocamos diante do Senhor até que Ele revele o que é. Há 
uma razão para tudo. E precisa de encontrar a razão primeiro, e depois poderá encontrar em 
que trabalhar. [10] 

Há uma coisa sobre a qual quero ser honesto consigo, meu amigo. A forma como Deus cura 
é com base no serviço a Ele. Percebes? É com base no serviço a Ele. Devemos aceitar a 
nossa cura com base em: servi-Lo depois de sermos curados. 

Ora, a Bíblia diz: “Confessai, pois, os vossos pecados uns aos outros” (Tiago 5:16). 

Orai uns pelos outros, para que sejam curados.” É com base em que vocês servirão a Deus. 
Muitos de vós aqui, talvez, estejam em estado terminal. E vocês devem morrer se algo não 
acontecer. Por isso, quero que vocês, nos vossos corações... Agora, podemos ungi-los com 
óleo (Tiago 5:14-15); Podemos orar por si, pelo seu pastor e por mim, fazer uma oração de fé, 
fazer tudo o que pudermos. Mas isso não servirá de nada até que você mesmo entre em 
comunhão com Cristo. Entendeu? Precisa de vir a essa comunhão. [11] 



E deve testar primeiro a sua motivação e o seu objetivo. Primeiro, encontre a vontade de 
Deus, depois encontre o seu objetivo e, em seguida, teste a sua motivação e veja se está 
correta. Então, como Jesus disse em Marcos 11:23: "Se disseres a este monte: 'Mexe-te! ', e 
não duvides no teu coração..." Mas enquanto tiver dúvidas no seu coração sobre se é a 
vontade de Deus, ou se a sua motivação ou objetivo está errado, como é que ele se vai 
mover? Mas quando sabe que a sua motivação está correta, e é a vontade de Deus, e o 
seu objetivo está correto, ele tem de se mover. É só isso, ou Deus disse algo de errado. [12]  

Mas primeiro, veja bem, os seus motivos e objetivos têm de estar corretos. Você precisa 
de ter razões para isso. Deus não lhe dá estas coisas simplesmente porque você pede. E 
não se pode pedir com fé a menos que haja um objetivo real para isso, para estar na 
vontade de Deus. Veja, se quer estar bem, para que quer ficar bem? Veja, se quer ser curado, 
qual é a razão para a qual quer ser curado? O que está a dizer a Deus? O que quer fazer com a 
sua vida quando estiver curado? Veja, é preciso ter um motivo e um objetivo, e precisam de 
estar corretos de acordo com a vontade de Deus. E então, quando a fé lhe é revelada, e 
Deus, pela Sua soberana graça, põe lá essa fé, então está tudo resolvido. [13] 

 

E, recorde-se, já deixei isso registado. Que qualquer promessa de Deus na Bíblia, está 
agora condicionada. Só porque acredita que está lá, isso não faz com que aconteça. [6] 

Observe, começam a aparecer sinais. Havia um homem chamado Zacarias e a sua mulher 
Isabel: pessoas justas e santas, que guardavam os mandamentos de Deus e andavam em todos 
os estatutos e ordenanças de Deus, irrepreensíveis (Lucas 1:5-25). 

É este o tipo de lar que precisamos hoje. Não acredita? Em vez disso, na igreja de hoje, 
temos tudo menos santidade e justiça. 

Mas eram pessoas justas, pessoas piedosas, que andavam nos mandamentos do Senhor, 
guardando todas as ordenanças, irrepreensíveis. Zacarias era sacerdote no templo. E o seu 
ofício era queimar incenso enquanto a oração era feita. 

E um dia, enquanto estava no templo a queimar incenso, Gabriel, um Anjo de Deus, desceu e 
parou junto ao altar do incenso e disse: "Zacarias, não temas. A tua oração foi ouvida". Oh, 
eu adoro. 

A sua esposa era estéril. Ela não tinha filhos. Ela já tinha passado da idade de ter filhos. Mas 
vivia correctamente diante de Deus e acreditava em Deus. E depois de todas as suas 
grandes, escuras e longas horas de preocupação, finalmente o Anjo veio e disse: "Deus ouviu 
a vossa oração." 

Agora, se quer que Deus ouça a sua oração, envia um Anjo à sua casa, viver 
corretamente, fazer o bem, tratar todos bem, ser correto diante de Deus, e Deus 
conceder-lhe-á isso. [14] 

 



Aqui estão algumas promessas dadas sob condições: 
 
Mateus 6:31-33; João 8:51; João 14:21; João 15:5; João 15:7; João 15:16; 
João 3:16; João 5:24; João 16:23-24. 
 
Salmo 37:4-5; Apocalipse 10:8-11; Apocalipse 3:21; Gálatas 6:2; Marcos 11:22-25; 
Tiago 5:14-16; Êxodo 23:25; Êxodo 15:26; Atos 2:36-41; Salmo 145:20; 
Salmo 34:17-18; Salmo 91:14-16; 1 Pedro 5:6-7. 
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